CURSO BÁSICO de

VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR

(Projeto ENSP 018 FIO 13)
CARGA HORÁRIA: 40 horas corridas (horário integral)

COORDENAÇÃO TÉCNICA: Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos

RESPONSÁVEIS pelo CURSO: ......................................................

LOCAL e INSTITUIÇÕES: .................................
PERÍODO: ........................................................

OBJETIVO GERAL: Qualificar profissionais, enquanto estratégia de capacitação maciça de agentes de Visat, em apoio às ações da Renast (SUS). Capacitar profissionais e representantes sindicais para as práticas de Vigilância em Saúde do Trabalhador, no âmbito do SUS, na perspectiva do controle social da intervenção dos processos produtivos, com vistas à promoção da saúde e controle dos agravos à saúde dos trabalhadores.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: visam propiciar:

1 – Reflexão sobre as interrelações entre os processos produtivos e a saúde dos trabalhadores;

2 – Apreensão de conceitos-chave de vigilância em saúde do trabalhador;

3 – Conhecimento da legislação pertinente à vigilância em saúde do trabalhador;

4 – Conhecimento e o desenvolvimento de metodologias de investigação/intervenção;

5 – Desencadeamento de ações de intervenção epidemiológica e sanitária em situações específicas;

6 – Conhecimento sobre a elaboração de relatórios de vigilância em saúde do trabalhador;

7 – Integração dos níveis operacionais do SUS com os níveis de representação sindical dos trabalhadores.

QUALIFICAÇÕES ESPERADAS:

1 – Reconhecimento das diversas percepções da realidade epidemiológica e sanitária dos atores institucionais e sindicais envolvidos, interrelacionando-os no processo de aprendizagem, construção e reconstrução do conhecimento;

2 – Participação ativa nos processos de intervenção, necessários para a transformação da 

relação saúde-trabalho e a promoção da saúde dos trabalhadores;

3 – Abordagem interdisciplinar na elaboração de diagnósticos e propostas de intervenção;

4 – Comprometimento do agente público na mudança da realidade saúde-trabalho.
PÚBLICO-ALVO: Profissionais que atuam nos Cerest, incluindo os de nível médio, técnico e administrativo; membros das Comissões Intersetoriais de Saúde do Trabalhador (CIST) locais; servidores públicos da Vigilância Sanitária local, selecionados em função de interesses, perfis e determinações institucionais locais, estabelecidas com a coordenação dos Cerest; servidores da Vigilância Epidemiológica; Vigilância Ambiental; Atenção Básica; sindicalistas; representantes de instâncias de controle social; membros do Ministério Público; servidores de outros Ministérios; professores universitários; e outros que a critério da coordenação do projeto em conjunto com a coordenação da Renast sejam parceiros estratégicos. 

CARACTERÍSTICAS: O curso é conduzido (ministrado) por dois facilitadores (multiplicadores), mediante um método interativo, com trabalho em equipe, supervisionado pelos facilitadores, com carga diária de 8 horas, durante 5 dias seguidos (uma semana em horário integral). Alunos que não possam frequentar integralmente não devem ser aceitos. Preferencialmente, o curso deve ser realizado em local afastado do centro da cidade, com hospedagem e alimentação, de modo que os alunos possam se dedicar integralmente ao mesmo. O curso deve ter, no máximo, 32 alunos, sendo obrigatórios no mínimo 4 (quatro) representantes sindicais e 4 (quatro) agentes da Vigilância Sanitária com credencial de fiscais. Este número pode ser ampliado, em função da demanda local. Os demais alunos deverão ser membros dos Cerest ou de outras instituições, desde que sejam capazes de dar continuidade aos processos de vigilância deflagrados com o curso. O curso tem como pressuposto metodológico a realização de 4 (quatro) ações fiscais de vigilância, de caráter sigiloso, em 4 (quatro) setores econômicos distintos, em função das demandas apresentadas pelos representantes sindicais alunos do curso. Estas ações são realizadas no 4º dia do curso e detalhadamente preparadas nos 3 dias anteriores, conforme preconiza a Instrução Normativa de Vigilância em Saúde do Trabalhador (Portaria MS 3.120/98). Para isto, a turma é dividida no início do curso em 4 (quatro) equipes de vigilância, distribuídas conforme o perfil institucional e disciplinar do aluno. Cada uma das 4 (quatro) ações realizadas deflagra um processo de vigilância naquele estabelecimento e/ou setor econômico, devendo ser continuada ao longo do tempo, conforme recomenda a Portaria 

citada. A seguir a programação do curso.

Governo do Estado ou Município XXXXXXX

Secretaria de Estado ou Município XXXXXXX
Departamento ou XXXXX de Vigilância Sanitária

Coordenação de Saúde do Trabalhador ou CEREST ou XXXXXXX

CURSO BÁSICO DE CAPACITAÇÃO

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

LOCAL

DATA XXXXXX 

PROGRAMAÇÃO

2ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 08:00 às 12:00 horas

1 - APRESENTAÇÃO do CURSO e DIVISÃO das EQUIPES

2 - INTERRELAÇÕES entre os PROCESSOS PRODUTIVOS e a SAÚDE do TRABALHADOR

3 - CONCEITOS-CHAVE de VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR

4 - CONCEITOS de PROCESSO de TRABALHO - AMBIENTE - SISTEMA / 

LAY-OUT / INSTRUMENTOS / POSTO / FLUXOGRAMA / INVENTÁRIOS
5 - EXERCÍCIO: LAY-OUT e FLUXOGRAMA da PRODUÇÃO

6 - APRESENTAÇÃO das EQUIPES: LAY-OUT e FLUXOGRAMA da PRODUÇÃO do LOCAL que será INSPECIONADO

Bibliografia Básica:

Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
2ª feira - xxxxxxxxxxxx ALMOÇO Horário: 12:00 às 13:30 horas

2ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 13:30 às 17:30 horas

7 - CONCEITOS de RISCO e CARGAS de TRABALHO

8 - HISTÓRICO e CONCEITO de MAPA de RISCO

9 - EXERCÍCIO - MAPA de RISCO

10 - APRESENTAÇÃO das EQUIPES: MAPA de RISCO do LOCAL que será INSPECIONADO

Bibliografia Básica:

Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
3ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 08:00 às 12:00 horas

11 - TÉCNICAS de ANÁLISE de RISCOS / TÉCNICAS de ENTREVISTAS com TRABALHADORES (Morbidade Referida / Incidentes Críticos / Percepção Subjetiva de Riscos) / PPRA / ÁRVORE DE CAUSAS / CHECK-LIST / PROTOCOLOS ETC.

12 - EXERCÍCIO: ÁRVORE de CAUSAS

13 - APRESENTAÇÃO das EQUIPES: ÁRVORE de CAUSAS de ACIDENTE REAL RELATADO pelos SINDICATOS 

Bibliografia Básica:

Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
3ª feira - xxxxxxxxxxxx ALMOÇO Horário: 12:00 às 13:30 horas

3ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 13:30 às 17:30 horas

14 - LEGISLAÇÃO PERTINENTE à VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR

15 - MANEJO de INFORMAÇÕES em SAÚDE do TRABALHADOR

Bibliografia

Arcabouço Jurídico - Portaria 3214/78 + Decreto 3048/99 + Decreto 6437/77 + Constituição dos Estados + Legislação Sanitária + Especialmente a Portaria MS 3120/98 – Instrução Normativa de Vigilância em Saúde do Trabalhador

4ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 08:00 às 12:00 horas

16 - MANUSEIO do MANUAL TÉCNICO do CURSO BÁSICO de VISAT no SUS / EXERCÍCIOS e COMPLEMENTAÇÃO de CONHECIMENTOS

Bibliografia Básica:

Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
4ª feira - xxxxxxxxxxxx ALMOÇO Horário: 12:00 às 13:30 horas

4ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 13:30 às 17:30 horas

17 - PREPARAÇÃO das EQUIPES e ESTABELECIMENTO de ESTRATÉGIAS para a ATIVIDADE PRÁTICA 

18 - CONSTRUÇÃO de ROTEIRO de INSPEÇÃO 

19 - CONSTRUÇÃO de QUESTIONÁRIOS e ROTEIRO de ENTREVISTAS

20 - APRESENTAÇÃO dos GRUPOS: PASSO a PASSO das EQUIPES

Bibliografia Básica:

Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
5ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 08:00 às 12:00 horas

21 - VIGILÂNCIA dos AMBIENTES de TRABALHO - INSPEÇÃO SANITÁRIA com as EQUIPES

5ª feira - xxxxxxxxxxxx ALMOÇO Horário: 12:00 às 13:30 horas

5ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 13:30 às 17:30 horas

22 - PREPARAÇÃO de RELATÓRIO de INSPEÇÃO e TERMOS de NOTIFICAÇÃO

6ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 08:00 às 12:00 horas

23 - APRESENTAÇÃO das EQUIPES: RELATÓRIO de INSPEÇÃO E TERMOS de NOTIFICAÇÃO / DEBATE

6ª feira - xxxxxxxxxxxx ALMOÇO Horário: 12:00 às 13:30 horas

6ª feira - xxxxxxxxxxxx Horário: 13:30 às 17:30 horas

24 - PLANEJAMENTO: CONTINUIDADE das AÇÕES / NOVAS AÇÕES / PERSPECTIVAS
25 - AVALIAÇÃO e ENCERRAMENTO
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BIBLIOGRAFIA DE APOIO

■ BRASIL, 1991. Lei Orgânica da Saúde, 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde. 

■ BRASIL, 2000. Consolidação das Leis Trabalhistas, Decreto Lei 6214 e Portaria 3214 – Normas Regulamentadoras sobre Segurança e Medicina do Trabalho 

http://portal.mte.gov.br/legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm
■ Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1823_23_08_2012.html
■ XXXXXX, 1989. Constituição Estadual

■ XXXXXX, 2000. Código Sanitário

■ MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998. Instrução Normativa de Vigilância em Saúde do Trabalhador – Portaria nº 3.120/98.

■ MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013. Regulamenta as responsabilidades e define diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, relativos ao Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. - Portaria GM/MS nº 1.378. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt1378_09_07_2013.html
■ Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
■ Apontamentos diversos e outros textos a critério da coordenação.
Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos – (21) 98121.0164 ou (21) 2256.5951

elfadel@globo.com ou mvasconcellos@uol.com.br

